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RESUMO 

 

Esta dissertação de mestrado é composta por dois estudos que objetivaram a 

construção de um Sistema de Correção e a busca de evidências de validade do Subteste 

de Escrita do TDE-II. O primeiro aborda o desenvolvimento do Sistema de Correção ao 

longo de quatro etapas e a análise de seis juízes especialistas. A primeira etapa 

compreendeu a análise dos métodos de correção de instrumentos nacionais e 

internacionais que avaliam a produção escrita. A partir dos resultados dessa análise, na 

segunda definiram-se os critérios norteadores para  a construção da versão preliminar do 

Sistema de Correção sendo propostas  categorias para a  classificação em micro e 

macroestrutura da palavra. Na terceira etapa houve a construção da versão preliminar do 

Sistema de Correção, com base nos parâmetros da etapa 2.  A quarta etapa constituiu a 

última análise da versão preliminar. Após, originaram-se dois crivos de correção: um 

para estudantes de 1º a 4º ano (Versão A) e outro para estudantes de 5º a 9º ano (Versão 

B) além de um manual com orientações aos avaliadores.  O segundo estudo testou 

evidências de validade, do tipo convergente, do Subteste de Escrita. Participaram 160 

estudantes de escolas públicas e privadas de Porto Alegre/RS e região metropolitana. Os 

resultados apontaram que os escores das duas versões apresentaram correlações 

moderadas e fortes com as tarefas de linguagem oral, leitura e escrita. A dissertação foi 

concluída tendo como resultado o Sistema de Correção do Subteste de Escrita do TDE-

II, bem como a obtenção de evidências de validade convergente do Subteste de Escrita 

do TDE-II.  

 

Palavras chave: Teste de Desempenho Escolar, Desempenho escolar, escrita, 

psicometria, Avaliação Educacional 
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ABSTRACT 

 

 This dissertation is composed of two studies that aimed at the construction of a 

Correction System and the search for evidence of validity of the Writing Subtest of the 

TDE-II. The first deals with the development of the Correction System over four stages 

and the analysis of six expert judges. The first stage included the analysis of the 

methods of correction of national and international instruments that evaluate the written 

production. From the results of this analysis, in the second one the guiding criteria were 

defined for the construction of the preliminary version of the Correction System, being 

proposed categories for the classification in micro and macro-structure of the word. In 

the third stage, the preliminary version of the Correction System was constructed, based 

on the parameters of step 2. The fourth step was the last analysis of the preliminary 

version. After that, two correction screens were created: one for students from 1st to 4th 

year (Version A) and another for students from 5th to 9th grade (Version B), as well as 

a manual with guidelines for the evaluators. The second study tested evidence of 

validity, of the convergent type, of the Writing Subtest. 160 students from public and 

private schools in Porto Alegre / RS and metropolitan region participated. The results 

showed that the scores of the two versions presented moderate and strong correlations 

with the tasks of oral language, reading and writing. The dissertation was completed 

resulting in the Correction System of the Writing Subtest of the TDE-II, as well as 

obtaining evidence of convergent validity of the Writing Subtest of the TDE-II.  

 

Keywords: School Achievement Test, School Development, psychometric, writing, 

Educational Assessment 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação integra um projeto intitulado “Atualização do 

Desempenho Escolar (TDE-II)” e está vinculada a três grupos de pesquisa: 1) “Grupo 

de Pesquisa em Processos Cognitivos” (GPPC - PUCRS), coordenado pela Professora 

Doutora Lilian Milnistky Stein; 2) “Grupo Neuropsicologia Clínica e Experimental” 

(GNCE - PUCRS) coordenado pela professora Doutora Rochele Paz Fonseca e 3) 

“Núcleo de Estudos em Psicologia Positiva” (NEPP-UFRGS) coordenado pela 

professora Doutora Claudia Hofheinz Giacomoni. O estudo foi aprovado pela Comissão 

Científica da Faculdade de Psicologia da PUCRS (Anexo A) e pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa dessa Universidade (parecer número 131.576 de 19/10/2012, CAAE 

06624312.7.0000.5336 - Anexo B).  

A dissertação é composta de dois estudos empíricos e apresenta uma proposta de 

investigação quantitativa, de delineamento transversal de construção e validação de 

instrumentos visando à construção de um sistema de correção e a busca de evidências de 

validade do Subteste de Escrita do TDE-II. Nesta seção de introdução, será brevemente 

exposto a temática que fundamenta os estudos realizados, as ferramentas metodológicas 

utilizadas para a realização dos estudos propostos e os resultados obtidos. 

1.1 Temática da dissertação 

 O desempenho escolar pode ser compreendido como um conjunto de 

habilidades relacionadas à escrita, à leitura e ao cálculo matemático (Rebelo, 1993). A 

linguagem escrita se constitui como principal meio de transmissão dos conhecimentos 

nas diversas áreas educacionais, além de ser pré-requisito para aprendizagens que se 

processarão ao longo do período acadêmico (Suehiro & Magalhães, 2014). A aquisição 

da escrita e da leitura, diferente da linguagem oral, requer um ensino formal, mesmo 

para crianças inteligentes e saudáveis (Navas & Santos, 2014; Navas, 2017). Portanto a 

escola é responsável por guiar o aluno no processo de aprendizagem da lectoescrita 

(Maluf, 2010). Especificamente em relação a produção escrita algumas habilidades são 

necessárias, como por exemplo, o domínio da linguagem oral, habilidades motoras, e 

metalinguísticas (Arfé, Dockrell, & De Bernardi, 2016; Bigarelli & Ávila, 2011; 

Sampaio & Capelini, 2014). Dominar a escrita convencional das palavras não é uma 

tarefa fácil e os erros ortográficos fazem parte do processo de desenvolvimento da 

aprendizagem, revelando que a escrita é construída gradativamente, até que o estudante 
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consiga alcançar conhecimentos mais avançados. Os erros de grafia tendem a 

diminuir naturalmente com o avanço da escolarização. Entretanto, algumas trocas 

ortográficas podem persistir ao longo do período acadêmico, indicando dificuldades dos 

próprios estudantes, como é o caso dos transtornos de aprendizagem (Caravolas & 

Volín, 2001; Moojen, 2011; Pérez, 2008; Silva, 2009; Zorzi, & Ciasca, 2009), até 

mesmo, contextos ambientais desfavoráveis, como, estratégias de ensino inadequadas 

(Brigarelli & Ávila, 2011; Morais, 1998; Grigalevicius, 2007; Zorzi & Ciasca, 2009). 

Devido a importância da escrita para a produção do conhecimento acadêmico, 

dificuldades na apropriação das habilidades de grafia devem ser identificadas e 

analisadas, aumentando as chances de uma aprendizagem bem sucedida (INEP, 2012; 

Snowling, 2013). A avaliação das habilidades da escrita engloba os âmbitos individual, 

escolar e de políticas governamentais. Individualmente, permite que o professor e o 

clínico, consigam identificar e analisar possíveis dificuldades ortográficas de modo 

preciso, elaborando novos métodos de ensino e de estratégias de intervenção.  (Moojen, 

2011; Ritchey & Coker, 2013; Salles, 2005; Sampaio, 2012; Suassuna, 2007; Suehiro & 

Santos, 2012).  Na escola, a avaliação das habilidades de escrita permite verificar se os 

métodos de ensino estão adequados, formular e regular as estratégias de ensino em 

andamento, além de informar os conteúdos que precisam ser reforçados (Alves, 2013; 

Bonamigo & Souza, 2012; Fernandes, 2009; Ferreira & Leal, 2007; Lima, Silva & 

Araujo 2013; Luckesi, 2003; Oliveira & Bonamigo, 2015; Ritchey & Coker, 2013; Sá, 

2015). Em relação às políticas governamentais, a avaliação do desempenho da escrita 

dos estudantes permite o conhecimento de informações importantes para o controle e 

gerenciamento de programas e/ou políticas públicas (Cavalcanti, 2007; Knijnik, 

Giacomoni, & Stein, 2013, Smythe, 2003). Um sistema de avaliação eficaz possibilita 

um programa institucional eficiente e assertivo (Ritchey & Coker, 2013).   

A avaliação das habilidades de escrita pode ser realizada de forma assistemática, 

através da observação dos alunos e da utilização de tarefas elaboradas pelo professor ou 

de forma sistemática por meio de testes padronizados (Ferreira & Leal, 2007; Suehiro, 

Cunha & Santos, 2007). Com relação aos testes padronizados, a realidade brasileira 

revela uma carência de instrumentos cientificamente construídos e que contemplem 

todos os anos do Ensino Fundamental (Knijnik, Giacomoni & Stein, 2012; León et al., 

2016).  Em relação às ferramentas utilizadas para avaliar a competência ortográfica, o 

cenário internacional e nacional dispõe alguns instrumentos que possuem estudos de 
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propriedades psicométricas, os quais possibilitam a avaliação pormenorizada e 

discriminativa da habilidade de escrita.  Internacionalmente, conta-se,  por exemplo, 

com o Subteste de escrita  do  Wide Ranger Achievement Test (WRAT-4) (Wilkinson, & 

Robertson, 2006); os instrumentos a Evaluación de los procesos de escritura 

(PROESC) (Cuetos Vega, Ramos Sánchez, & Ruano Hernández, 2002); a Prueba de 

evaluación de procesos cognitivos en la escritura (PROESCRI PRIMARIA) (Artiles & 

Jiménez, 2007) e a Batteria per la Valutazione della Scrittura e della Competenza 

Ortlografica - 2 (BVSCO - 2) (Tressoldi et al. 2013). No Brasil pode-se citar o Subteste 

de Escrita do Teste de Desempenho Escolar (TDE) (Stein, 1994), o Subteste de 

linguagem com ditado de palavras e pseudopalavras do Instrumento de Avaliação 

Neuropsicológica Breve Infantil, (NEUPSILIN- INF) (Salles, Fonseca, Cruz-Rodrigues, 

Mello, Barbosa, & Miranda, 2011).  

Contudo, após mais de vinte anos desde sua publicação, o Teste de Desempenho 

Escolar (TDE) (Stein, 1994) parece manter-se com o único instrumento 

psicopedagógico validado e normatizado para a população brasileira, que realiza uma 

avaliação ampla da aprendizagem, (Knijnik et al., 2014). No entanto, alguns fatores 

evidenciaram a necessidade de atualização do TDE, tais como: 1) a restrição de 

avaliação apenas de alunos de 1ª a 6ª serie; 2) desatualização frente às mudanças 

curriculares do ensino básico brasileiro (Lei nº 10.172, de 9 de janeiro de 2000); 3) a 

ampla utilização do TDE em pesquisas científicas nacionais, bem como na prática 

clínica, (Knijnik et al., 2013), e 4) a necessidade de revisão de propriedades 

psicométricas, conforme sugerido, na resolução 02/2003 do Conselho Federal de 

Psicologia, pela International Test Commission (2000) e pelos padrões para testes 

psicológicos e educacionais da Standards for Educational and Psychological Testing, 

(1999/2014). Os testes devem ser revisados periodicamente.    

O Teste de Desempenho Escolar (TDE) passou por um rigoroso processo de 

atualização e construção de um novo instrumento (Athayde, 2016; Viapiana, Mendonça 

Filho, Giacomoni, Fonseca, & Stein, 2016) com o objetivo de adequar o TDE para a 

realidade nacional atual da educação, bem como aperfeiçoar suas propriedades 

psicométricas. Construiu-se um novo Subteste de Escrita que irá compor o Teste de 

Desempenho Escolar – Segunda Edição (TDE-II) (Stein, Fonseca & Giacomoni, em 

preparação). O Subteste conta com duas versões: a primeira (Versão A), destinada a 

avaliar estudantes do 1º ao 4º ano, e a segunda (Versão B), para alunos do 5º ao 9º ano 
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do Ensino Fundamental. Ambas avaliam a habilidade de escrita, mais 

especificamente, a conversão fonema-grafema (CFG) e diferentes regras ortográficas, 

por meio de um ditado composto por 40 palavras em cada versão, as quais são 

apresentadas em ordem crescente de dificuldade. Para a construção dos itens foram 

considerados: o nível de aprendizagem de cada ano escolar; o uso de conteúdo não 

regionalizado; o uso de termos não pejorativos; a ortografia e o grau de familiaridade 

das palavras.    

A presente dissertação foi proposta em decorrência de que: 1) a realidade 

brasileira apresenta uma carência de instrumentos padronizados que avaliam a produção 

escrita de estudantes do 1º ao 9º do Ensino Fundamental; 2) o Subteste de Escrita ainda 

não apresenta evidências de validade externa por convergência. 3) a mensuração dos 

erros cometidos pelos estudantes ocorre na grande maioria dos instrumentos de modo 

quantitativo, sem uma análise pormenorizada e detalhada dos tipos de erros cometidos; 

4) o Subteste de Escrita do TDE-II ainda não possui um sistema de correção 

padronizado que permita uma análise detalhada e pormenorizada da escrita dos 

estudantes de todos os anos do Ensino Fundamental. O primeiro estudo que compõem a 

dissertação é denominado “Construção do Sistema de Correção do Subteste de Escrita 

do Teste de Desempenho Escolar-II (TDE-II) ” e teve como objetivo geral, apresentar o 

processo de desenvolvimento do Sistema de Correção do Subteste de Escrita do TDE-II. 

O Estudo 2, “Evidências de validade convergente do Subteste de Escrita do TDE-II”, 

objetivou investigar evidências de validade convergente do Subteste de Escrita do TDE-

II, relacionando seu escore geral com escores de outros instrumentos que avaliam 

diferentes níveis de linguagem oral, leitura e escrita.    

O estudo 1 apresentou o processo por meio do qual o Sistema de Correção do 

Subteste de Escrita do TDE-II foi desenvolvido tendo como objetivos específicos: 

1. Analisar as formas de correção de instrumentos nacionais e internacionais de 

avaliação da escrita;  

2. Definir os critérios para identificar os tipos de erros ortográficos na criação 

do Sistema de Correção do Subteste de Escrita do TDE-II; 

3. Desenvolver um método de correção que permita a análise qualitativa dos 

tipos de erros apresentados pelos estudantes;  
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4. Elaborar uma versão preliminar do manual que explique ao examinador o 

modo de utilização e interpretação do Sistema de Correção do Subteste de 

Escrita do TDE-II; 

5. Construir a versão preliminar do crivo de correção para quantificar os 

acertos e erros da escrita dos estudantes bem como analisar de forma 

qualitativa os tipos de erros apresentados;  

6. Testar, empiricamente, a adequação e clareza do crivo e do manual do 

Sistema de Correção; 

7. Desenvolver a versão final do crivo e do manual do Sistema de Correção do 

Subteste de Escrita do TDE-II. 

Para atingir os objetivos propostos o processo de construção do Sistema de 

Correção do Subteste de Escrita do TDE-II foi realizado em quatro etapas. A primeira 

compreendeu a análise do método de correção de instrumentos nacionais e 

internacionais que avaliam a habilidade de escrita. Buscou-se verificar o que esses 

instrumentos analisavam e quais os critérios utilizavam para a correção da escrita de 

estudantes. Classificou-se o método de correção em dois tipos: análise quantitativa e 

quali-quantitativa. Na análise quantitativa as palavras eram corrigidas de maneira 

dicotômica (certo ou errado), sem a discriminação dos tipos de erros. Na análise quali-

quantitativa, havia a pontuação do número de erros em cada palavra de acordo com os 

critérios de classificação propostos para cada instrumento. Foram selecionados quinze 

instrumentos para análise, sendo o principal parâmetro de escolha, à ampla utilização 

clínica e em pesquisas.  Verificou-se que, grande parte de instrumentos que avaliam a 

escrita de palavras, não apresentam um sistema de pontuação e interpretação 

padronizado e suficientemente detalhado capaz de realizar uma avaliação em micro 

(exemplo: erros de conversão fonema-grafema, acentuação, nasalização, etc.) e 

macroestrutura da palavra (exemplo: paragrafias, escrita pré-silábica, etc.).  Ademais 

não possibilitam as análises quantitativa, qualitativa e quali-quantitativa dos erros 

cometidos pelos estudantes. 

 Com base nos achados da primeira etapa, a segunda definiu os critérios para a 

criação do sistema de correção do subteste. Teve-se como objetivo: 1) construir uma 

ferramenta que possibilitasse mensurar a escrita  da palavra, através da correção 

dicotômica, na qual o item é classificado como certo ou errado (análise quantitativa); 2) 
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identificação e classificação dos tipos de erros no nível da microestrutura da palavra 

(análise qualitativa); 3) identificação e a classificação dos tipos de erros no nível da 

macroestrutura da palavra (análise qualitativa) e 4) a identificação da quantidade de 

erros cometidos no nível da microestrutura da palavra (análise quali-quantitativa). A 

terceira etapa compreendeu a elaboração da versão preliminar do Sistema de Correção 

que é composto de dois crivos de correção, sendo um para a versão A (1º a 4º ano) e 

outro para a versão B (5º a 9º ano) do instrumento e de um manual de correção. A partir 

dos critérios elencados na segunda etapa, dois juízes fonoaudiólogos, especialistas em 

linguagem escrita, analisaram e registraram os erros mais frequentes em cada uma das 

palavras do instrumento. Os erros foram apontados a partir da análise dos ditados de 

684 crianças do Ensino Fundamental de escolas públicas e privadas (Athayde et al., 

2016). As análises quantitativas são obtidas através da soma do número de erros 

encontrados em microestrutura da palavra. A análise dicotômica é alcançada mediante a 

correção de cada item. A palavra é considerada correta apenas quando grafada sem 

nenhum tipo de erro.  Já, para a interpretação qualitativa, o Sistema de Correção do 

Subteste de Escrita do TDE-II embasou-se no instrumento de Moojen (2011) que 

propõe três categorias de erros em nível de microestrutura da palavra: conversor 

fonema-grafema (CFG), regras contextuais (RC) e irregularidades da língua (IL). Além 

das três categorias houve o detalhamento dos tipos de erros nas variáveis, encontro 

consonantal (EC) e “r” e “s” em final de sílaba (FSr e FSs). Em relação à 

macroestrutura, os autores se basearam nas classificações de Lecours et al. (1997), 

Teberosky & Ferreiro (1999).  Os erros foram classificados em oito categorias: 

estrangeirismos; omissão de resposta; escrita não legível; escrita pré-silábica; 

hipersegmentação; paragrafia verbal; paragrafia morfêmica e paragrafia por 

composição. Assim, a versão preliminar do Sistema de Correção do Subteste de Escrita 

do TDE-II foi elaborada de forma que o avaliador pudesse optar pelo modelo 

qualitativo, quali-quantitativo ou quantitativo de correção. O sistema de correção possui 

campos destinados ao somatório dos erros encontrados em microestrutura da palavra, 

permitindo a identificação e a classificação dos erros de escrita do avaliando. Em 

relação a macroestrutura o campo destina-se ao preenchimento dos erros nesta 

categoria, sem o somatório dos erros. Os modos de correção (quantitativo e qualitativo) 

podem ser utilizados de maneira independente.  
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A quarta etapa foi dividida em dois momentos. No primeiro, um juiz 

especialista em avaliação da escrita verificou se o instrumento de correção contemplava 

todos os erros previstos para cada palavra, se as instruções estavam claras e se os 

conceitos teóricos estavam adequados. Após as sugestões propostas pelo juiz, (e.g. 

incluir mais exemplos de possíveis erros no manual e clarificar alguns conceitos 

teóricos) a versão preliminar do Sistema de Correção do Subteste de Escrita foi 

aperfeiçoada. A versão foi encaminhada para quatro juízes, especialistas em linguagem 

escrita. Com o objetivo de testar a aplicação do Sistema de Correção foram utilizados 

dois protocolos de escrita, um para versão A do Subteste (do 1º ao 4º ano) e outro da 

versão B (do 5º ao 9º ano). Os protocolos avaliados foram elaborados a partir das 

respostas de estudantes provenientes do estudo de Athayde (2016). Os juízes corrigiram 

os protocolos e responderam um questionário para investigar a adequabilidade da versão 

preliminar do Sistema de Correção. Os quatro juízes avaliadores relataram que as 

orientações contidas no manual de correção estavam claras e objetivas, com um número 

satisfatório de exemplos. As nomenclaturas e abreviações estavam adequadas e claras, 

contudo, o juiz 6 apontou que precisou retornar algumas vezes ao manual para 

relembrar as abreviações.  O layout estava compreensível e a categorização dos erros 

(CFG, RC, IL, ENP) facilitou a correção e a identificação das dificuldades do avaliando. 

As variáveis EC e FSr e FSs foram consideradas relevantes para uma análise qualitativa 

da habilidade de escrita de palavras para os juízes, 4,5 e 6.  

Foram avaliados os graus de concordância dos juízes em relação às respostas dos 

mesmos quanto a pontuação e análise dos erros corrigidos. Os indicadores avaliados 

obtiveram concordância excelente e estatisticamente significante – p <0,001. A 

estatística Kappa para a versão B também foi significante (p <0,001) e contou com uma 

concordância, em sua maioria, substancial, com exceção do cruzamento entre o juiz 3 e 

5 que foi excelente (K, 0,85). 

No que tange o estudo 2 da dissertação, esse buscou investigar evidências de 

validade do Subteste de Escrita do TDE-II, relacionando seu escore geral com escores 

de outros instrumentos de avaliação da linguagem oral, leitura e escrita. Tendo como 

objetivos específicos: 

 1. Investigar evidências de validade convergente do Subteste de Escrita do 

TDE-II com testes que avaliam diferentes níveis da linguagem oral: em nível de palavra, 

sentença e discurso. 
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 2. Investigar evidências de validade convergente do Subteste de Escrita 

do TDE-II com testes que avaliam diversos níveis da leitura: em nível de palavra e 

pseudoplavra, frase e discurso. 

3. Investigar evidências de validade convergente do Subteste de Escrita do TDE-

II com testes que avaliam alguns níveis da escrita: em nível de grafema, palavra e 

pseudopalavra e frase.   

Para atingir os objetivos propostos o Subteste de Escrita do TDE-II foi 

aplicado em uma amostra composta por 160 crianças, com idade média de 10 anos e 3 

meses (DP=2,51), com uma média de 18 estudantes por ano escolar, sendo 55,6% de 

escola privada e 47,5 % meninos. Além do Subteste de escrita os estudantes foram 

avaliados através do subteste de Vocabulário das Escalas Wechsler de Inteligência 

Abreviada (WASI) (Trentini, Yates, & Heck, 2014); da Tarefa de Fluência Verbal 

(TFV) (Jacobsen et al., 2016); do Teste Hayling Infantil THI (Versão A) (Burgess & 

Shallice, 1997; Fonseca, Oliveira, Gindri, Zimmermann, & Reppold, 2010; adaptação 

para população infantil brasileira por Siqueira, Gonçalves, Hübner & Fonseca, 2016); da 

Tarefa Discurso Narrativo Oral Infantil – DNOI (Prando et al., 2016). Do Subteste de 

Leitura do TDE-II (Athayde, 2016), do Subteste de Leitura - NEUPSILIN-INF (Salles, 

Fonseca, Rodrigues, Mello, Barbosa, & Miranda, 2011) e do NEUPSILIN (Fonseca, 

Salles, Parente, 2008); do Decodificação de Palavras e Pseudopalavras (Moojen, Costa 

& França, 2007, instrumento não publicado); do Discurso Narrativo Escrito – DNE 

(Prando et al., 2016). Com a Tarefa do Alfabeto (Berninger, & Rutberg, 1992); Subteste 

de Escrita - NEUPSILIN-INF (Salles, Fonseca, Rodrigues, Mello, Barbosa, & Miranda, 

2011) e do NEUPSILIN (Fonseca, Salles, Parente, 2008); Ditado Balanceado (Moojen, 

2009). Os dados foram submetidos a análises descritivas e de correlações de Pearson.    

De maneira geral, os escores da Versão A do Subteste de Escrita do TDE-II 

demonstraram relações fortes com os escores de testes que avaliam diferentes níveis de 

leitura e escrita e correlações moderadas em nível de palavra nas tarefas de linguagem 

oral. Já, na versão B, as correlações com instrumentos que medem a avaliação escrita 

apresentaram correlações moderadas e fortes em nível de palavra, moderadas com 

tarefas de leitura de palavra, incluindo pseudopalavras.   

A seguir são apresentados os dois estudos em formato de artigos científicos. Os 

pressupostos teórico-metodológicos do tema analisado nesta dissertação serão 

abordados além da apresentação e discussão dos resultados. Finalmente, algumas 
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limitações e sugestões para futuros estudos acerca do TDE-II serão elencadas nas 

Considerações Finais. 
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 2. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A presente dissertação teve, como objetivo, a construção de um sistema 

de correção e a busca de evidências de validade do Subteste de Escrita do TDE-II. Para 

este fim foram realizados dois estudos (Estudo 1 e Estudo 2).  O Estudo 1 demonstrou a 

criação do Sistema de Correção do Subteste de Escrita do TDE-II ao longo de quatro 

etapas que demonstraram a sua rigorosa elaboração. O processo de construção resultou 

em dois crivos de correção (Versão A e Versão B) e de um manual com orientações e 

instruções para a pontuação e interpretação dos escores dos alunos. Apresenta dois 

ditados hipotéticos, os quais têm, como objetivo, exemplificar, para o avaliador, o modo 

de aplicação do Sistema de Correção. O sistema pretende facilitar a correção a 

interpretação e permitir a comparação do desempenho do avaliando com o padrão de 

normalidade para o ano escolar, tipo de escola e idade dos participantes (dados 

normativos em elaboração). A pontuação e a interpretação detalhada gerados pelo 

sistema podem indicar sinais sugestivos de dificuldades na produção escrita, bem como 

permitir a quantificação e a qualificação dos erros identificando as estratégias 

ortográficas utilizadas pelos alunos. Além de contribuir para avaliações e para o 

planejamento de estratégias de intervenções mais específicas e eficazes, tanto 

individuais como coletivas. 

O Estudo 2 investigou as evidências de validade do Subteste de Escrita do TDE-

II, relacionando seu escore geral com os escores de outros instrumentos que avaliam a 

linguagem oral, leitura e escrita em diferentes níveis de complexidade (grafema, 

palavra, sentença e discurso). De maneira geral, os resultados apresentaram correlações 

moderadas e fortes com os escores dos testes que avaliam a linguagem oral, leitura e 

escrita em todos os níveis de complexidade. Os achados parecem demonstrar que, 

apesar de avaliar a escrita de palavras isoladas, o TDE-II está fortemente associado a 

avaliação das habilidades da linguagem oral, leitura e escrita em diferentes níveis de 

complexidade (pseudopalavras, frases e texto).  A pesquisa, aqui realizada, adquire 

relevância, pois apresenta evidências psicométricas através das análises de correlação 

dando uma interpretação psicométrica ao Subteste de Escrita do TDE-II à luz da 

neuropsicologia cognitiva.  Considerando a carência de testes validados no Brasil, para 

avaliação específica e detalhada da escrita que contemplem os nove anos do Ensino 

Fundamental, o Subteste de Escrita do TDE-II parece suprir uma lacuna tanto 

educacional quanto clínica. Todavia, mais que propriedades psicométricas, mostrou que 
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pode auxiliar substancialmente na avaliação do desempenho escolar, tanto na escola 

como na clínica, devido as suas relações com habilidades cognitivas, de linguagem oral, 

leitura e escrita. Além de ser um instrumento rápido de fácil aplicação e interpretação.  

Os estudos apresentados possuem algumas limitações que devem ser 

mencionadas. A primeira diz respeito a não aplicação do Sistema de Correção do 

Subteste de Escrita em uma amostra real de alunos com a correção de diferentes 

profissionais como professores, psicólogos, psicopedagogos e fonoaudiólogos. Uma 

sugestão para estudos futuros seria um estudo de caso de alunos com transtornos de 

aprendizagem a fim de e comparar os escores e as análises encontradas no Sistema de 

Correção com os resultados encontrados em outros sistemas avaliativos. Outro ponto 

importante é a não utilização de instrumentos que avaliem a produção escrita de textos. 

Tal fato ocorreu, principalmente, pela carência de instrumentos com padrões 

psicométricos que avaliem a produção textual. Sugere-se que os próximos estudos 

possam abarcar tarefas de diferentes níveis de produção escrita que avaliem a produção 

textual. Para estudos futuros, sugere-se pesquisas sobre a escrita com populações 

saudáveis e clínicas, a análise entre diferentes anos escolares e tipos de escola para 

certificar a sensibilidade do Sistema de Correção do Subteste de Escrita do TDE-II.  

Além de estudos de padronização e normatização por idade e tipo de escola no âmbito 

individual e coletivo. 

De maneira geral, a dissertação contribui para os avanços clínicos, educacionais 

e científicos. Possibilitando análises detalhadas e padronizadas da produção escrita dos 

estudantes, permitindo o acompanhamento e a comparação dos resultados apresentados, 

favorecendo estratégias eficazes de ensino e intervenção.  Ademais, apresentamos, à 

comunidade clínica e científica, evidências de validade compatíveis com a comunidade 

internacional. Os procedimentos adotados nesta dissertação podem servir como possível 

modelo para outros estudos que busquem a construção de instrumentos de correção e 

interpretação de resultados como, também, a busca de evidências de validade de 

instrumentos psicométricos. 
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